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1. Legislação Aplicada 

As legislações que regem a aplicação dos recursos Financeiros no Regime Próprio de Previdência Social 

são as seguintes: 

 

- Resolução CMN nº 4.963 de 25 de novembro de 2021, que dispõe sobre as aplicações dos recursos dos 

regimes próprios de previdência social instituído pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios que revogou 

a nº 3.922/2010 e alterou a Resolução CMN nº 4.695 de 27/11/2018; 

 

- Resolução CMN 5.272 de 18 de dezembro de 2025, que dispõe sobre as aplicações dos recursos dos 

Regimes Próprios de Previdência Social – RPPSs que vai revogar a Resolução 4.963/2021 e entrar em vigor em 

02/02/2026. 

 

- Portaria MTP nº 1.467 de 02 de Junho de 2022, e suas alterações, que Disciplinam os parâmetros e as 

diretrizes gerais para organização e funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos servidores 

públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento à Lei nº 9.717, de 1998, 

aos arts. 1º e 2º da Lei nº 10.887, de 2004 e à Emenda Constitucional nº 103, de 2019. 

 

2. Relação das Instituições Financeiras Credenciadas 

No mês de dezembro houve o credenciamento das instituições abaixo: 

Instituição Segmento Data do Credenciamento 

BRL TRUST DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES 

MOBILIARIOS S.A. 
ADMINISTRADOR 17/12/2025 

BRL TRUST INVESTIMENTOS LTDA ADMINISTRADOR 17/12/2025 

BANCO DAYCOVAL S.A. ADMINISTRADOR 20/12/2025 

BANCO DAYCOVAL S.A. DISTRIBUIDOR 20/12/2025 

* Os credenciamentos são realizados de acordo com a PORTARIA Nº 037, DE 13 DE MARÇO DE 2023. 

Art. 5º As instituições credenciadas deverão atualizar a documentação e as informações, a cada dois anos 

contados da data do credenciamento, através do e-mail investimentos@ipreville.sc.gov.br e os arquivos em 

extensão pdf. 

A Lista completa das Instituições Credenciadas, com as respectivas datas de credenciamento, está publicada 

no site do Instituto – https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento 

 

3. Cenário Econômico 

A leitura de 2025 mostrou os impactos globais de Trump a partir de políticas que fogem do consenso 

tradicional e adotam uma abordagem menos convencional. 

As incertezas e negociações ao longo do ano causaram ruídos, choques para a economia e maior 

volatilidade dos investimentos. A soma desses fatores enfraqueceu o dólar globalmente, com impacto positivo 

para o governo americano, ao reduzir o peso da dívida pública, apesar de pressionar os juros de longo prazo. 

Para os demais países, principalmente os emergentes, a desvalorização do dólar beneficia um maior fluxo 

de recursos para mercados descontados. É o caso do Brasil, em que investidores estrangeiros deram suporte 

aos ativos locais no decorrer do ano. Ao mesmo tempo, os desafios brasileiros continuaram concentrados na 

dinâmica fiscal, em que houve dificuldade de ajuste orçamentária e tentativa de recuperação da popularidade do 

atual presidente. 

A economia dos Estados Unidos segue em expansão, porém os sinais atuais indicam esgotamento. A 

dinâmica econômica permanece concentrada no setor de serviços, enquanto a indústria continua operando em 

contração, refletindo o enfraquecimento da demanda e o menor impulso das exportações. No entanto, os dados 

defasados do terceiro trimestre sugerem que o processo de desaquecimento ocorre de forma mais lenta do que 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento
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o esperado. O consumo das famílias surpreendeu, superando as expectativas e impulsionando a demanda por 

serviços, além dos gastos do governo, que registraram o primeiro crescimento do ano. 

Além disso, o mercado de trabalho apresenta indícios de moderação gradual, com desaceleração das 

contratações e maior cautela por parte das empresas diante de um cenário de incerteza prolongada. Do ponto 

de vista inflacionário, embora haja evidências de arrefecimento, as pressões subjacentes permanecem 

relevantes, especialmente nos segmentos ligados a serviços. Nesse contexto, o Federal 

Reserve mantém uma postura dependente dos dados, convivendo com divergências entre seus membros e 

evitando sinalizações sobre a trajetória da política monetária em 2026. 

Na Zona do Euro, a recuperação econômica avança de forma heterogênea, porém fragilizada. A expansão 

da atividade segue sustentada pelo setor de serviços, enquanto a indústria permanece pressionada por uma 

demanda externa enfraquecida, custos elevados, perda de competitividade e desempenho desigual entre as 

principais economias do bloco. O mercado de trabalho ainda demonstra resiliência, porém com a criação de 

vagas cada vez mais concentrada em serviços, refletindo a perda de fôlego do setor industrial. Ao mesmo 

tempo, os preços permanecem próximos à meta, embora o setor de serviços mantenha pressões inflacionárias, 

condição que limita uma flexibilização da política monetária. Diante desse quadro, o Banco Central Europeu 

reforça a cautela, sinalizando que o início de 2026 deverá ser marcado por uma comunicação baseada na 

evolução dos dados como fator essencial para avaliar o ritmo de ajuste dos juros. 

Na China, a economia enfrenta um ambiente desafiador, caracterizado pela estagnação da indústria e pela 

insuficiência da demanda doméstica para sustentar um crescimento mais robusto. O excesso de capacidade 

produtiva continua exercendo pressão sobre os preços, mantendo o risco deflacionário como um dos principais 

desafios macroeconômicos. Apesar da melhora no comércio exterior, o cenário global menos favorável limita a 

contribuição das exportações. Diante dessas restrições, o governo reforça o papel das políticas fiscais e 

monetárias como instrumentos centrais para estabilizar a economia, priorizando estímulos ao consumo, apoio 

ao setor privado, inovação tecnológica e reorganização do mercado imobiliário como vetores de crescimento em 

2026. 

No Brasil, o cenário político permanece marcado por um elevado grau de incerteza, intensificado pela 

antecipação do quadro eleitoral e por recorrentes tensões entre os Poderes. As negociações fiscais avançam 

em um contexto de fragilidade institucional, no qual medidas de recomposição de receitas e ajustes 

orçamentários são conduzidas sob forte pressão de curto prazo. A percepção predominante é de que o ajuste 

fiscal ocorre de forma reativa e sem um arcabouço estruturalmente robusto, o que compromete a previsibilidade 

das regras e mantém elevados os prêmios de risco exigidos pelos investidores. 

Por sua vez, o Banco Central mantém uma política monetária significativamente contracionista, reafirmando 

seu compromisso com a convergência da inflação à meta em um ambiente ainda permeado por incertezas 

fiscais e econômicas. A autoridade monetária reconhece avanços no processo desinflacionário, mas destaca 

que as expectativas seguem sensíveis à trajetória das políticas fiscais e à moderação da atividade econômica. 

O mercado de trabalho, ainda relativamente apertado, reforça a necessidade de cautela, de modo que qualquer 

flexibilização da política monetária permanece condicionada à consolidação do cenário inflacionário e ao 

fortalecimento da credibilidade fiscal ao longo de 2026. 

No que se refere aos dados econômicos, observa-se um processo de desaceleração ordenada, compatível 

com um cenário de pouso suave. O desempenho segue sustentado por segmentos específicos, em especial o 

setor de serviços, além do consumo das famílias e do governo, enquanto a indústria evidencia perda gradual de 

tração. Esse ritmo mais contido de expansão contribui para o arrefecimento das pressões inflacionárias, mas 

também revela limitações estruturais para um crescimento mais robusto no atual contexto de juros elevados. 

Os números do mercado de trabalho continuam indicando uma transição de um momento de resiliência 

para uma fase de acomodação gradual. Apesar da renovação da menor taxa de desemprego da série histórica, 

a criação de empregos perde intensidade e se concentra em setores menos sensíveis ao ciclo econômico atual, 

enquanto segmentos dependentes de crédito e investimento apresentam maior fragilidade. 

Dezembro consolidou o melhor resultado anual para a bolsa brasileiro desde 2016, apoiado pela queda do 

dólar e pelo fluxo de capital estrangeiro. A expectativa de desaceleração da atividade, a trajetória benigna da 

inflação e a perspectiva de início de um ciclo de cortes pelo Banco Central criaram oportunidades para o 

fechamento dos vértices mais curtos da curva de juros futuros, enquanto os benchmarks mais longos foram 

penalizados pelos ruídos fiscais. Nas bolsas internacionais, houve maior volatilidade no início do ano em razão 

das diversas incertezas envolvendo o governo Trump, seguida por uma recuperação consistente ao longo dos 

meses. No entanto, o último mês encerrou em queda para os principais índices acionários dos Estados Unidos, 
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com investidores cautelosos quanto aos próximos passos do Fed e às incertezas relacionadas à condução 

fiscal. 

Desta forma, o Ipreville fechou o mês de Dezembro com rentabilidade positiva de 0,85%. 

Destaca-se que a gestão de investimentos, ao longo do exercício de 2025, promoveu ajustes na carteira 

própria com o objetivo de reduzir a volatilidade e reforçar a segurança dos investimentos. Em abril, em razão do 

aumento das incertezas no cenário internacional, especialmente decorrentes das tarifas impostas pelo 

presidente dos Estados Unidos, Donald Trump foram realizados resgates dos fundos de investimentos no 

exterior integrantes da carteira própria, com posterior realocação dos recursos em fundos referenciados ao CDI. 

Como resultado dessa estratégia, a carteira de investimentos do IPREVILLE apresentou, no exercício de 

2025, rentabilidade positiva de 11,80%, frente a uma meta atuarial de 9,26%, superando-a em 2,31 pontos 

percentuais, evidenciando a efetividade das decisões adotadas pela gestão. 

Cenário Econômico realizado pela Consultoria de Investimentos SMI – Relatório de Gestão de Investimentos Dezembro/2025. 

 

4. Carteira de Investimento 
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5. Estratégia de Alocação e a Política de Investimentos 2025 

Com base nas informações apresentadas no fechamento do mês de Dezembro de 2025, verifica-se que os 
percentuais de investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente. 
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Abaixo, segue o quadro extraído da Política de Investimentos 2025 com a estratégia definida e posição de 
alocação do mês. 

 

 

6. Composição dos Investimentos  

 

Investimento Valor % 

Renda Fixa 1.761.183.800,94 38,13% 

Renda Variável 322.145.628,23 6,97% 

Imóveis Investimentos 30.897.000,00 0,67% 

Imóveis Sede 11.054.789,00 0,24% 

Títulos Públicos 2.468.492.455,08 53,44% 

Aplicações no Exterior 25.116.189,64 0,54% 

Total 4.618.889.862,89 100,00% 

 

7. Receitas de Investimentos  

 

Investimento Valor % Mês Anterior Acumulado 

Renda Fixa 36.834.193,80 94,91% 38.110.273,91 455.854.926,33 

Renda Variável 1.973.720,87 5,09% 8.575.463,63 26.193.035,51 

Total 38.807.914,67 100,00% 46.685.737,54 482.047.961,84 

 

8. Rentabilidade 
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Mês Renda Fixa Renda Variável Rentabilidade Meta Atuarial Resultado 

Janeiro 0,82% 0,18% 1,00% 0,42% 0,58% 

Fevereiro 0,91% -0,07% 0,84% 1,91% -1,05% 

Março 1,13% -0,18% 0,95% 0,93% 0,02% 

Abril 1,02% 0,02% 1,04% 0,90% 0,14% 

Maio 0,98% 0,15% 1,13% 0,77% 0,36% 

Junho 0,82% 0,04% 0,86% 0,65% 0,21% 

Julho 0,77% -0,21% 0,56% 0,63% -0,07% 

Agosto 0,71% 0,20% 0,91% 0,21% 0,70% 

Setembro 0,83% 0,13% 0,96% 0,94% 0,02% 

Outubro 0,95% 0,10% 1,05% 0,45% 0,60% 

Novembro 0,85% 0,19% 1,04% 0,45% 0,59% 

Dezembro 0,81% 0,04% 0,85% 0,63% 0,22% 

2025 11,13%% 0,59% 11,80% 9,26% 2,31% 

 

9. Índices 

 

MÊS CDI SELIC Ibovespa INPC IPCA IGP-M IMA-B S&P 500 

Janeiro 1,01% 1,01% 4,86% 0,00% 0,16% 0,27% 1,08% 2,70% 

Fevereiro 0,99% 0,99% -2,64% 1,48% 1,31% 1,06% 0,50% -1,42% 

Março 0,96% 0,96% 6,08% 0,51% 0,56% -0,34% 1,84% -5,75% 

Abril 1,06% 1,06% 3,69% 0,48% 0,43% 0,24% 2,09% -0,76% 

Maio 1,14% 1,14% 1,45% 0,35% 0,26% -0,49% 1,70% 6,15% 

Junho 1,10% 1,10% 1,33% 0,23% 0,24% -1,67% 1,30% 4,96% 

Julho 1,28% 1,28% -4,16% 0,21% 0,26% -0,77% -0,79% 2,17% 

Agosto 1,16% 1,16% 6,27% -0,21% -0,11% 0,36% 0,84% 1,91% 

Setembro 1,22% 1,22% 3,40% 0,52% 0,48% 0,42% 0,54% 3,53% 

Outubro 1,28% 1,28% 2,26% 0,03% 0,09% -0,36% 1,05% 2,27% 

Novembro 1,05% 1,05% 6,37% 0,03% 0,18% 0,27% 2,04% 0,13% 

Dezembro 1,22% 1,22% 1,29% 0,21% 0,33% -0,01% 0,31% -0,05% 

2025 14,31% 14,31% 33,95% 3,90% 4,26% -1,05% 13,17% 16,39% 

 

10. Deliberações do Comitê de Investimentos  

As principais deliberações foram: 1) Eleição para os cargos de Presidente, Vice Presidente e Secretário do 

Comitê de Investimentos; 2) Cenário Econômico: Novembro/2025; 2.1) Cenário Internacional; 2.2) Cenário 

Nacional ; 3) Informa os valores do fechamento do mês – Novembro/2025; 4) Repasses das contribuições, 5) 

Aquisição de Títulos Públicos com marcação na curva; 6) Recursos recebidos no mês – Alocação e 

Movimentações; 7) Calendário das Reuniões para o ano de 2026; 8) Informes Gerais: a) Chamada de capital do 

novo Fundo Kinea Equity Infra I – FIP; b) Chamada de capital do Fundo Vinci Capital Part. IV; c) A Kinea 

comunica a seus cotistas que hoje a fusão entre Cobasi e Petz;  

O Relatório Mensal do Comitê de Investimentos esta disponível por meio do endereço eletrônico: 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/56/comite-de-investimentos 

 

11. Pareceres emitidos 

No corrente mês foram emitidos os seguintes Pareceres: 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/56/comite-de-investimentos
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11.1. Consultoria Financeira 

 

 Análise e Parecer referente à Assembleia do Fundo CLASSE ÚNICA DE COTAS DO VINCI AUGURI 
PREVIDÊNCIA FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM COTAS DE FUNDOS DE 
INVESTIMENTO MULTIMERCADO RESPONSABILIDADE LIMITADA – CNPJ/MF 
Nº 35.002.795/0001-51; 
 

 Análise e Parecer referente à Assembleia do Fundo  XP INFLAÇÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM 
RENDA FIXA LONGO PRAZO RL. CNPJ nº 14.146.491/0001-98; 
 

 Análise e Parecer referente aos fundos novos: TRUXT RETORNO REAL I FIF CIC AÇÕES – CNPJ: 
58.495.741/0001-70; CONSTELLATION INSTITUCIONAL ADVISORY FIC AÇÕES CNPJ: 
34.462.109/0001-62; 
 

 Arquivo da Politica de Investimentos para o ano de 2026 e instruções para o preenchimento no DPIN no 
sistema CADPREV. 
 

 
11.2. Consultoria Jurídica 

No corrente mês não houve necessidade de solicitação de parecer à Consultoria Jurídica. 

 

11.3. Consultoria Atuarial 

12. No corrente mês não houve necessidade de solicitação de parecer à Consultoria Atuarial. 

 

13. Recomendações do Conselho Fiscal 

Conforme Ata nº 296 da reunião conjunta ocorrida em 08/12/2025 foram realizadas as seguintes deliberações: 

1) Leitura, discussão e aprovação da ordem do dia; 2) Apresentação e Deliberação do Plano de Trabalho 

Atuarial para 2026; 3) Apresentação da Lei 9.964/2025 - Reforma Administrativa; 4) Informes Gerais;  

Cumpre mencionar que a ata pode ser encontrada e consultada no site do Instituto, por meio do endereço 

eletrônico: https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal 

 

 

14. Reuniões e Conference Calls com Instituições Financeiras 

As reuniões e as Conference Calls realizadas durante o mês, pelo Núcleo Gestor de Investimentos, têm o intuito 

de verificar o desempenho das Carteiras Administradas de Títulos Públicos, Carteiras Administradas 

Balanceadas e demais fundos de investimentos, bem como ter uma visão sobre o cenário econômico.   

São analisados os percentuais de alocações conforme Política de Investimentos e legislação vigente, 

rentabilidade, perspectivas e projeções econômicas para o mês atual e subsequente, alinhando prováveis 

ações, sempre em busca do resultado almejado. 

Todas as ações discutidas são apresentadas ao Comitê de Investimentos, que delibera e decide sobre as 

melhores alternativas. 

Todas as reuniões – Conference Calls são gravadas e arquivadas no servidor do Instituto. 

No mês de Dezembro do corrente ano, foram realizadas as seguintes reuniões e assembleias:  

 02/12/2025 – Caixa Econômica Federal - Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e 
Carteira Administrada Balanceada; 
 

 10/12/2025 – Bradesco Asset – Conference Call – Reunião Carteira Balanceada 
 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal
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 11/12/2025 – V inci Compass – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 
 

 15/12/2025 – SMI – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 

 

15. Resgates e Aplicações  
 

Na tabela abaixo estão elencadas as movimentações financeiras, por Fundo de Investimento, ocorridas 

durante o mês de Dezembro de 2025. 
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Ainda, cumpre ressaltar que tais movimentações são minuciosamente detalhadas, por data, fundo e tipo de 
movimentação, através das Autorizações de Aplicação e Resgate – APR que podem ser encontradas no site do 
Instituto, por meio do endereço eletrônico: https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs, além de serem 
registradas no Sistema de Informações dos Regimes Públicos de Previdência Social, DAIR-CADPREV 
(Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos). 

 

16. Conclusão 

A Área de Investimentos, por todo o exposto, confirma que as informações foram amplamente divulgadas e 
que os investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente.  

As tabelas e gráficos foram extraídos do Relatório de Gestão de Investimentos Dezembro/2025 fornecido 
pela SMI Consultoria de Investimentos. 

 

 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs

